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ATA DA 27ª REUNIÃO DO COMITÊ MUNICIPAL DE MUDANÇA DO CLIMA E ECOECONOMIA - 24/05/2012
 

O Comitê Municipal de Mudança do Clima e Ecoeconomia realizou no dia 24 de maio de 2012, no Auditório do Edifício Martinelli, Rua São Bento, 405, 18º andar, São Paulo – SP, às 10h, a sua vigésima sétima reunião de trabalho, convocada com a seguinte pauta: 1) Abertura da reunião e aprovação da ata anterior; 2) Informes; 3) Apresentação do Programa da Pegada Ecológica do Estado e do Município de São Paulo com o WWF-Brasil – Rumo à Rio+20. Expositor: Michael Becker; 4) Esclarecimentos e 5) Encerramento.

1) Abertura da reunião e aprovação da ata anterior

Aberta pelo Secretário Executivo do Comitê, Volf Steinbaum, submeteu a ata anterior (26ª reunião) para aprovação, o que ocorreu por unanimidade.
2) Informes

Volf Steinbaum informou que o momento é da reta de chegada da Rio+20, vinte anos depois da Rio 92, um fato que se consubstancia em iniciativas essenciais para definir as estratégias do conjunto de nações para o controle das emissões antropogênicas e também estabelecer os parâmetros de uma economia verde e de combate à pobreza urbana. A título de reunião preparatória deste importante evento, 21 secretários de meio ambiente das capitais brasileira realizaram reunião nos dias 16 e 17 de maio passado, onde se aprovou carta a Conferência Rio+20. Esta carta enfatiza a importância da ação local, com recomendações significativas, para a capital e o Estado de São Paulo. Outro documento distribuído é sobre um dos eventos que ocorrerá no Rio de Janeiro “Diálogos para o Desenvolvimento Sustentável”, bem como o encontro das cidades que integram o C40 que ocorrerão no Forte de Copacabana. Recomendou ainda que se fizesse a leitura da entrevista que o Dr. Isaac Klabin, ex-prefeito do Rio de Janeiro, inserida na última edição da Revista Veja, importante, do ponto de vista da concepção e da leitura da visão que os empresários têm do que deve ser o evento do Rio de Janeiro. Falou sobre o Programa da Pegada Ecológica da WWF - Rumo à Rio+20, trabalho que envolveu o Estado, através da Secretaria do Meio Ambiente, e o Município, através da Secretaria do Verde e do Meio Ambiente e outras secretarias municipais. Informou que a seguir, que o Dr. Michael Becker apresentará a metodologia utilizada no estudo da Pegada Ecológica da cidade e do Estado de São Paulo. Quanto aos resultados dos estudos, estarão concluídos em tempo de serem apresentados no Rio de Janeiro, e, por isso, se denominou o Estudo da Pegada Ecológica Rumo à Rio+20.
Para ver a carta CLIQUE AQUI
3) Apresentação do Programa da Pegada Ecológica do Estado e do Município de São Paulo com o WWF-Brasil – Rumo à Rio+20. Expositor: Michael Becker
Michael Becker agradeceu a oportunidade de estar na reunião do Comitê e apresentar um pouco do trabalho que se está desenvolvendo junto com as secretarias Estadual e Municipal, na questão da Pegada Ecológica. Na carta preparatória dos Secretários para a Conferência Rio+20 é importante destacar o segundo ponto dos comprometimentos que visam exatamente à questão da formação de banco de dados, de indicadores e informações que de alguma maneira consigam especificar, dimensionar a evolução da política ambiental nas cidades e no estado. A Pegada Ecológica é um destes indicadores que tenta capturar as dimensões em termo de consumo e o uso de recursos naturais pelas cidades, e neste caso, se fala tanto da cidade de São Paulo, quanto do estado, como um todo. No relatório do Planeta Vivo, uma das publicações que a rede internacional lança a cada 2 anos referente a pegada global, se tenta destacar o quanto que a humanidade usa efetivamente de recursos naturais renováveis e o quanto ainda está disponível destes recursos em termos de biocapacidade. Este programa se iniciou com a cidade de Campo Grande. O WWF-Brasil pretende continuar e estimular esta discussão e acredita que com a Rio+20 se apresentarão dados de São Paulo e se terá a oportunidade de desenvolver discussão específica sobre outras famílias de pegadas: a hídrica e a de carbono; estes temas, sem dúvida, permearão as discussões, destacando este ponto da Carta, que visa definir, construir e descrever indicadores capazes de mensurar o desenvolvimento sustentável e verificar como as iniciativas de construções verdes, de melhor infraestrutura, de compras responsáveis influem, efetivamente, na construção da sustentabilidade. A Pegada Ecológica, neste âmbito, é vista como uma ferramenta de gestão ambiental para a cidade e estado, ou seja, são as políticas públicas da nação, que são verificadas. Não é tão comum a aplicação para certos setores industriais ou aspectos específicos da indústria. Neste caso este escopo de trabalho ligado efetivamente a um ente estatal, muitas vezes também faz parte do escopo da análise da Pegada Ecológica. É importante destacar e relembrar o que a Pegada Ecológica tenta medir: quais são os recursos naturais renováveis que são utilizados dentro do sistema econômico e se estão relacionados aos hábitos do consumo da população, para que se possa equilibrar a biocapacidade com a Pegada Ecológica, ou seja, obter o equilíbrio entre aquilo que a natureza efetivamente pode oferecer com aquilo que é consumido pelo sistema econômico. Uma as principais mensagens da Pegada Ecológica decorre exatamente da análise deste balanço, do que entra e do que sai do sistema e é o reconhecimento de certos limites, ou seja, avaliar numa estação de tempo o que se está consumindo, se é mais do que necessário à nossa poupança, ao nosso capital natural os rendimentos anuais, que proporcionar para o poder de regeneração deste mesmo capital e se estamos consumindo dois planetas e meio, três planetas, e assim por diante, no caso se continuarmos trilhar pelo mesmo padrão de consumo atual. Neste sentido, a Pegada Ecológica tenta estabelecer exatamente um marco macroeconômico entre os recursos naturais que estão disponíveis e as necessidades do consumidor. A Pegada Ecológica pega só uma parte do capital natural, ou seja, não todo o capital natural existente, só os recursos naturais renováveis. Não se fala de minério de ferro, nem outros valores ligados ao recurso natural em si, só realmente os valores que são utilizados dentro do sistema econômico. Desta maneira a Pegada Ecológica não passa necessariamente pelas várias etapas de transformação destes recursos naturais até que ele chegue ao consumidor. A parte de processamento e distribuição não é uma pergunta que é respondida pela Pegada Ecológica. Estas perguntas são muitas vezes respondidas por outro tipo de ferramenta, que é a Pegada Hídrica ou a Pegada de Carbono, muito mais ligada à análise do ciclo de vida dos produtos e com isso muito mais ligada aos próprios sistemas de processamento e distribuição deste material. É importante destacar que a Pegada Ecológica tenha uma ligação bastante forte com o consumo da sociedade, o padrão de consumo. As outras pegadas talvez estejam mais ligadas aos processos produtivos, para se distinguir estes três tipos de pegada. Muitas vezes, durante o trabalho que se desenvolveu em Campo Grande, a primeira cidade onde se testou esta metodologia, e observou-se muita insegurança, quanto às questões de recursos hídricos, se eles caem ou não dentro da Pegada Ecológica, e neste caso se tem evidências que a Pegada Ecológica não trata, por exemplo, de recursos hídricos. Seria muito mais uma Pegada Hídrica, voltada ao processo produtivo. Esta é a mensagem principal desta apresentação, onde sem dúvida não se pode colocar todas as questões, todos os impactos que as pegadas tentam capturar ou descrever. Ela é uma ferramenta que trata especificamente de padrões de consumo, questiona os padrões de consumo da população e tenta estabelecer com a biocapacidade um limite para estes padrões de consumo.

Para ver a apresentação CLIQUE AQUI

Oswaldo Massambani – SMDU agradeceu a apresentação do Sr. Michael Becker, pela visão da atividade da WWF e também a presença do Vereador Gilberto Natalini que tratou na Conferência do Memorial da América Latina sobre a Pegada Ecológica como evento pré Rio+20. Abriu a palavra aos membros do Comitê.

4) Esclarecimentos


Oswaldo Massambani – SMDU comentou que a WWF tem sido protagonista da questão da Pegada Ecológica no mundo inteiro e, na realidade, ela é aquela conta de contabilidade doméstica que tem que se aprender a fazer -, a saída tem que ser sempre inferior à entrada. O valor importante disso é tentar fazer com que haja certa disciplina global e que, de alguma forma esta contabilidade, adentre o planejamento da cidade e do país. Pensando na reunião do Rio+20, em que se está fazendo tudo nesta direção, perguntou em que medida a WWF pretende levar esta mensagem de que a Pegada Ecológica seja internalizada nos objetivos do desenvolvimento sustentável. Perguntou para Michael Becker se ele vê o papel da Pegada Ecológica dentro do desenvolvimento sustentável e como que se pretende fazer para que isso adentre uma política global de engajamento das nações. 

Michael Becker respondeu que neste caso o WWF como rede, sem dúvida quer promover a questão da Pegada Ecológica como indicador de planejamento. Esse é o intuito também, tanto em Campo Grande quanto aqui em São Paulo. Para que isso seja incorporado, se fez antes até da Rio+20 o lançamento do relatório do Planeta Vivo e se está participando em vários fóruns dentro da Rio+20, trazendo esta proposta. Isso não é só uma bandeira do WWF global, mas também do Global Footprint Network. Antes da reunião haverá uma conferência  sobre a economia ambiental no Rio de Janeiro, onde este tema também será debatido. A Pegada Ecológica é também mencionada dentro do tratado de biodiversidade como um possível indicador. Percebe-se que existem vários outros aspectos que estão sendo debatidos, por exemplo, a questão do PIB verde, Mas a Pegada Ecológica sem dúvida, vai ser proposta pelo WWF como uma ferramenta a ser trabalhada cada vez mais dentro dos governos. Não se teve ainda uma aproximação mais estruturada, por exemplo, junto ao IBGE, onde muitos dados macroeconômicos são coletados, mas se está caminhando nesta direção. Já foi feito trabalho em Curitiba e Campo Grande. Para a Rio+20 incluir-se-á o trabalho em São Paulo. Existe também articulação com o Senador Cristóvão Buarque destinada a fomentar apresentação na Comissão do Senado.
Eduardo Jorge - SVMA relatou que teve o privilegio de participar do evento que foi feito com o governo do Estado, onde o livro da Pegada Ecológica de Campo Grande foi apresentado há algumas semanas. Aí que se decidiu que a cidade e o Estado de São Paulo também fariam esse levantamento e num tempo super rápido. Isso foi feito e estão se preparando para expor os resultados. De qualquer forma é um elemento essencial para a mudança de hábito, e como não somos ditadura não adianta gritar, nem em Brasília e nem aqui; têm que se conversar, convencer, tem que se expor, e esses indicadores são muito importantes. Aqui em São Paulo o Inventário de Gases de Efeito Estufa completado em 2005, feito de acordo com o padrão do IPCC, que segue uma outra metodologia, teve efeito pedagógico dentro do governo e fora do governo. Foi fundamental, porque é uma base de dados científicos, mostra que o problema existe e aponta aonde devem ser aplicados os investimentos para poder ajudar a humanidade nesse aspecto. Então não é só querer, tem que se saber aonde fazer. O Inventário de 2005 foi essencial para se chegar ao ponto que São Paulo chegou. Hoje tem posição de destaque no Brasil, entre cidades, pode falar, porque fez, mas seguindo aquele padrão do IPCC, mostrando a questão, por exemplo, dos aterros, da importância do metano nos aterros, da energia e dentro e, neste capítulo a energia do petróleo e, por isso, o investimento no transporte coletivo, na Ecofrota, entre outros, seguindo todas as medidas tomadas a partir daquele Inventário, daquele levantamento, que teve um efeito extraordinário na cidade, até que a Câmara aprovou, por unanimidade, a primeira lei climática  em  junho de 2009. É um novo Código Ambiental  para a cidade. Assim, quando a proposta da pegada vem para complementar e mostrar outros aspectos da contribuição da cidade, de uma empresa, de uma região de uma província, de um pais, para o problema do aquecimento global e para a questão da pressão sobre a biodiversidade, afetando tanto o Protocolo de Kyoto como o de Nagóia. É importantíssimo, porque é outra visão, é ver como é que a cidade, a empresa, o pais, a província tem esse impacto no aquecimento global e na pressão sobre a biodiversidade. Voltando ao gráfico de Campo Grande apresentado, verifica-se que é uma cidade pertíssima da zona rural, é um estado praticamente rural, Campo Grande é Mato Grosso do Sul é um dos grandes estados rurais do Brasil e, no entanto se vê que o perfil já começa a se diferenciar da média do Brasil e a pressão sobre as áreas de agricultura, de pastagem, das florestas e de pesca é o básico, que leva a posição de Campo Grande para aquele nível e, provavelmente, São Paulo que é uma cidade nacional muito maior que Campo Grande, muito mais distante das áreas afetadas, terá um desempenho superior. O quê que isso significa? É aquele debate que vêm sendo feito, aqui em São Paulo, que a posição do Brasil de ser um grande emissor por não ter um bom controle, um bom manejo das áreas de floresta, de agricultura e de postagem. Não é apenas responsabilidade do governo federal, do governo do Amazonas, do Mato Grosso do Sul, de Rondônia, Acre, entre outros. É responsabilidade de Belo Horizonte, do Rio, de São Paulo, de Brasília, porque aqui é que essas áreas são consumidas. Pelo padrão e pelo método do IPCC, provavelmente as emissões estariam localizadas lá, mas o consumo dessas áreas é feito nas cidades de Curitiba a Recife e São Paulo, claro que é a cidade maior, do tamanho de um país. Isso levará a necessidade de novas mudanças de hábitos, diferentes daquelas pedidas pelo Inventário de Gases de Efeito Estufa, do IPCC e coisas mais sutis e mais difíceis de mexer. Para ter uma idéia, a cidade de São Paulo e outras cidades do Brasil estão tentando diminuir, por exemplo, uma coisa prosaica, mínima, quase ridícula, que é diminuir o consumo de sacolinhas, milhões e milhões, usando petróleo no dia a dia; basta ter uma sacola retornável que pode ser até de plástico, para eliminar praticamente esse consumo e vejam a guerra que está instalada na cidade. A indústria do plástico, em uma posição altamente conservadora, vergonhosa, obrigou os supermercados, que por uma liminar bloqueando a lei aprovada por eles, impediu que a cidade fizesse a substituição em dezembro de 2011, como estava previsto na lei aprovada pela Câmara. Entraram com a liminar e foi feito um acordo voluntário entre os supermercados, os governos estadual e municipal para promover a substituição progressiva e voluntária, gerou guerra na cidade. A indústria chegou ao ponto de boicotar a produção de sacolas retornáveis, os supermercados tiveram que comprar no Vietnã e na China. Veja, uma indústria poderosa, moderníssima como a nossa do plástico não tem capacidade para oferecer  sacola retornável. No Brasil, esses supermercados compraram milhões, na China e no Vietnã, uma vergonha, porque é evidente que é um boicote resistente, para poder forçar a crise, criar dificuldade na mudança de hábito. Agora a indústria contratou a Folha de São Paulo para realizar pesquisa destinada a demonstrar que o povo não gosta da substituição. A Folha de São Paulo, que diz que é o jornal mais independente do mundo, aceita o pagamento das indústrias de plástico para fazer uma pesquisa sobre o seu interesse. Tem projetos na Assembléia mandando voltar a sacola, a Assembléia está para votar e agora já vi no jornal que tem dois vereadores, inclusive do PV, para a sua vergonha, apresentando para fazer esse favor às indústrias dos plásticos. Agora imaginem quando ficar claro que essa Pegada Ecológica de São Paulo e de outras cidades, como a Pegada de Porto Alegre, se revelar, por exemplo, que a indústria, aliás, altamente subsidiada de produzir carne de porco e boi, principalmente hoje uma das empresas mais importantes é considerada uma multinacional brasileira, altamente subsidiada com o dinheiro do BNDES, sediada em Goiás, imaginem quando ficar claro que o uso da carne, da pastagem, da pressão sobre a Amazônia, do cerrado, é um dos grandes componentes da Pegada da nossa população e principalmente dos mais ricos e da classe média e dos trabalhadores oficializados, porque isso é certeza que vai acontecer, já está acontecendo em Campo Grande. Imaginem o que acontecerá em São Paulo, em Porto Alegre, que tem essa quase doença, da dependência do churrasco. Então imaginem o que vai acontecer, vão querer dizer que se está querendo tirar carne do prato do povo, quando já há formas muito mais seguras e saudáveis, reconhecidas pela ciência, de você substituir a carne por uma alimentação saudável e muito mais compatível com a Pegada Ecológica, mais discreta e mais compatível com a nossa biocapacidade. Vejam porque é importante, porque tem que aparecer, as pessoas não sabem disso, o governo já fez algumas campanhas, como a segunda-feira sem carne, faz divulgação de restaurante vegetariano, começou a merenda vegetariana na Secretaria da Educação. Importantíssima, foram quase três meses de debate, já tem dois dias com escondidinho e um espaguete, passou por umas dez bancas de nutricionistas, para poder autorizar. Tem o programa de agricultura urbana, periurbana e orgânica em Parelheiros, já tem 40 agricultores produzindo organicamente, tem duas feirinhas orgânicas que a Prefeitura montou e vai montar uma no Ibirapuera, tem o programa da Madeira Legal, em que São Paulo foi o primeiro que assistiu com o Greenpeace. Coisas incipientes, com pouca audiência, porque implica em mudança de hábitos muito arraigados e que um indicador como esse da Pegada Ecológica põe a nu, mostra, com todas as letras o que é que se faz quando se senta na mesa, quando se compra uma cadeira, um tomate, coisas também, aparentemente, prosaicas e simples, mas também importantíssimas. Por isso acha que esse trabalho com a WWF aqui em São Paulo, na Prefeitura e no Estado, é tão importante, porque se sabe o peso que São Paulo tem no Brasil, tudo que se faz aqui vira noticias no Brasil inteiro. Perguntou, a seguir, quando os resultados serão divulgados.

Michael Becker – WWF respondeu que será divulgada na Rio +20. Sabe-se que todos estão ansiosos para ver os números e não está muito longe disso, está bem próximo que será divulgado na Rio +20, têm uma proposta para o dia 13 de junho para se ter presença até do  prefeito e do governador, talvez dos secretários. Aproveitou a fala do secretário Eduardo Jorge sobre a questão da complementaridade, acha que a Pegada Ecológica não é o indicador que vai resolver todos os problemas. Mas vai apontar para outros novos desafios como o Inventario fez. Então acha que é exatamente esse poder da Pegada Ecológica para se começar a virar um pouco o rosto e olhar realmente, para todos os aspectos que envolvem a questão do desenvolvimento sustentável. Essa complementaridade que se quer sempre reforçar. Não se quer tirar, sombrear alguma outra coisa, cada indicador tem o seu valor e cada indicador deve ser discutido como tal, mas se quiser ter uma avaliação do consumo, tem que se usar a Pegada Ecológica como uma ferramenta para medir esse consumo, ou seja, você não vai medir temperatura com uma régua, então você tem que usar a ferramenta certa para poder obter o resultado com o qual se consegue trabalhar essas questões das conexões entre o consumo de São Paulo como qualquer outra grande cidade. Vai ter uma Pegada grande, não vai ser exclusividade de São Paulo ou Rio de Janeiro. Curitiba deverá apresentar índices bastante similares como a de outras cidades globais, mas o interessante é saber como é que lida com essas conexões e fluxos de recursos naturais que suprem esse consumo. A questão da madeira, a questão da carne, tem outras tantas que podem ser questionadas, aprimoradas, perguntadas e a ferramenta da Pegada Ecológica faz exatamente isso, levanta esses questionamentos e tenta apontar para outros caminhos que são exatamente as estratégias de mitigação, de tentar redução da Pegada Ecológica e na questão de Campo Grande. Como o secretário falou, Mato Grosso é um estado agropecuário por excelência e é muito difícil falar para o Campo Grande virar vegetariano. Temos também ciência, existe a fase de transição, existe uma fase cultural e que não é fácil de ser enfrentada, tem que ser pelo diálogo, tem que ser pelo convencimento, mas essa ferramenta nos dá pelo menos a visão para onde estamos indo, como estamos, o que estamos fazendo, o que estamos consumindo e começa um processo indicando esses questionamentos de transformação, também, no hábito de consumo das pessoas. É essa a principal abordagem da Pegada Ecológica, levantar esses questionamentos e trazer esta referência realmente a questão do consumo consciente e responsável.

Vereador Gilberto Natalini comentou que esteve na Secretaria do Meio Ambiente do Estado no ato de lançamento do projeto. Acha que esse projeto tem importância não só cientifica, mas toca no centro do problema que é o comportamento social, individual, econômico da humanidade, das pessoas e indica rumos, modos de mudar. Acha que essa é a parte mais complexa e mais difícil do trabalho. Ressaltou que o Eduardo Jorge falou sobre as sacolinhas foi só um exemplo, mas há milhões de exemplos e formas de atuar, de comportamento de pessoas, de grupos, na produção industrial, no oferecimento de serviços que se chocam com as necessidades reais e concretas atuais de modificação do nosso padrão de vida, padrão de consumo, de comportamento e isso para ele é o centro e é uma guerra profunda, é uma guerra ideológica, é uma guerra que vai em cada célula da pessoa, porque as pessoas estão acostumadas e são treinadas para viverem determinado tipo de vida e consumir determinado tipo de produto e ter determinado comportamento, até para mover a economia, a economia capitalista se move assim. Ela se move com ondas disso, daquilo, com o consumo disso, às vezes com coisas absolutamente desnecessárias, mas também tem coisas necessárias que estão no consumo do dia a dia e que vamos ter que de certa forma discutir como se abre mão. Acha fundamental, importante para São Paulo termos esta ferramenta de debate, uma arma poderosa nessa luta, nessa guerra, que se está travando conosco mesmos. Convidou Michael Becker para ir à Câmara, antes da Rio +20, não para apresentar os resultado, mas para dizer o que vai apresentar. Parabenizou Michael Becker e a todos que fizeram a parceria para sair a Pegada Ecológica de São Paulo.
José Alexandre Sanches – SEMDET disse que vê como muito importante construção de instrumento de verificação do consumo dos recursos naturais. Acha impossível fazer um planejamento sem ter dados confiáveis para estabelecer políticas publicas em direção a um futuro melhor. Chamou a atenção para o fato de São Paulo ser uma cidade de características diferentes, o secretario Eduardo Jorge já abordou um pouco essa questão, mas em termos de comparação teria que ter a construção desses indicadores em cidades que apresentam alguma similaridade com São Paulo, em termos populacionais, entre outros e não esquecendo que São Paulo é um município, mas que faz parte de uma concentração urbana muito maior que a região metropolitana, inclusive consome recursos fora dos seus limites e da região metropolitana. Sugeriu então que seria importante que esses indicadores fossem estendidos para a região metropolitana de São Paulo, para que se possa ter condições de elaborar um planejamento de maior ambição. Colocou que é importante essa questão, pelo menos uma cidade como a cidade do México, algumas cidades da Índia, algumas cidades da Ásia, que tem porte de um país como São Paulo, mas que se tenha também acesso a soluções, à produção de conhecimento e de novas tecnologias.
Michael Becker – WWF acha que a Pegada é um instrumento de elaboração para planejamento. Em Campo Grande, relatou, constatou-se que aparecem variáveis, como por exemplo, a questão do consumo de álcool. É bastante forte e pesa na própria questão do consumo. Quando se apresentou os referidos dados ao Secretario do Meio Ambiente, ele imediatamente destacou a necessidade de falar com a Secretaria de Saúde, porque se constatou como um problema de alcoolismo juvenil, através da Pegada para hábitos de consumo. Então muitas vezes a Pegada Ecológica, mesmo com esse nome, não precisa ser só um indicador ambiental, mas pode ser utilizado também para outras questões e para outros recursos refletindo o padrão de consumo de uma população, num determinado espaço.

Osvaldo Massambani – SMDU agradeceu ao Michael Becker pela oportunidade de compartilhar WWF e a sua agenda, e observou como o Volf já havia mencionado, há vários eventos importantes que acontecem antes, durante e depois da Rio +20 e o Secretario Eduardo Jorge comentou que São Paulo realmente vai participar de um pré-evento, que considera um dos mais importantes que será o ICLEI em Belo Horizonte, destacando que contará com a participação do prefeito de São Paulo. Depois o prefeito vai participar do C40, com os prefeitos no Forte de Copacabana. É um evento importante, que esta sendo organizado com as capitais e a   Prefeitura do Rio de Janeiro. Há outro evento, que o Volf lembrou, que é do CBCS que acontece no SESC Pinheiros, no dia 13 de junho.

Volf Steinbaum – SVMA complementou que esse evento no SESC já tem cerca de 150 delegados das Nações Unidas que estarão presente e que é extremamente importante para todas as atividades, sobretudo no campo do uso do solo e de construção sustentável, e trará especialistas em inovações tecnológicas.
4) Encerramento
Não havendo mais manifestações, Oswaldo Massambani – SMDU agradeceu a presença de todos e declarou encerrada a sessão.
Próxima reunião do Comitê – 19 de julho de 2012

Representantes do Comitê de Mudança do Clima e Ecoeconomia presentes: Eduardo Jorge Martins Alves Sobrinhos – SVMA; Elaine V. Marques – SGM; José Alexandre Sanches – SEMDET; Oswaldo Massambani - SMDU e Volf Steinbaum - SVMA. 

- Aruntho Savastano – representando Drausio Lucio Barreto – SES
- José Claudio Domingos – representando José Maria da Costa Orlando – SMS

- Fernando Sanches Vessoni – representando Mauro Ricardo Machado Costa – SF

- Elcio Sigolo – representando Odair Garcia Senra – Sinduscon

- Marcio Schettino – representando Sandra dos Santos Netto Grapella - SMT

 Participantes convidados: Angela Maria Branco – SVMA; Teresa Maria Emídio – SVMA; Terezinha S. Martins – WWF Brasil; Hélio Neves – SVMA; Carlos Cesar Sá Rosa – SMDU; Heliana Lombardi Artigiani – SMDU; Rita de Cássia Ogera – SVMA; Fernanda Correa Moraes – SVMA; Luiz Cortez – Ilats; Clementina Ambrosi – SMDU; Patricia Marra Sepe – SVMA; Vereador Gilberto Natalini; Cacilda Bastos - METRO e Darci Rocha Munin – SVMA.

 Miguel Luiz Bucalem
Presidente do Comitê Municipal de Mudança do Clima e Ecoeconomia
 
Volf Steinbaum
Secretário-Executivo do Comitê Municipal de Mudança do Clima e Ecoeconomia
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